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RESUMO 
 

Este trabalho apresenta um panorama sobre o mercado e a tendência da utilização das 
bicicletas como meio de transporte na cidade de São Paulo, propondo soluções de 
comunicação para a empresa Ciclourbano. A pesquisa realizada para tal fim relata dados 
microambientais da empresa e do mercado em que atua, demonstrando características 
macroambientais da sociedade, como fatores socioculturais e tecnológicos que influenciam 
na fomentação da bicicleta como cultura. Do estudo, conclui-se que esse é um grande 
mercado potencial ainda pouco explorado, em que a Ciclourbano deve comunicar melhor 
sua capacidade como referência ciclocultural. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: ciclourbano; bicicletas; ciclocultura; mobilidade; transporte. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos três anos, em países da Europa, a junção de bicicletas, transporte e mobilidade 

urbana vem ganhando muito espaço e adeptos no mercado. No Brasil, esse segmento ainda 

é pequeno e há pouca informação palpável tabulada, porém, estes são alguns dos temas 

mais importantes da atualidade e, conectado a isso, encontramos mercados novos, com 

pouca concorrência e grande potencial de crescimento. 

 

A bicicleta, como filosofia, estilo de vida e/ou opção de mobilidade urbana, tem gerado 

grande atenção e potencial, não só político ou midiático, mas também mercadológico. 

Mesmo com espaço ainda pequeno, cresce o número de ciclistas na cidade, de reportagens 

sobre o tema e, por exemplo, de empresas de bike courier (bike entrega) – a adoção desse 

serviço por grandes empresas, em busca do “selo verde”, está aí para não nos deixar mentir.  

 

Seja aproximando pessoas já conectadas por algum dos temas, seja ganhando novos 

seguidores, os benefícios atrelados à possibilidade de experiências culturais, sensoriais e 

físicas dos diferentes nichos criam o que já demonstra ser um mercado em forte 

crescimento. Quando reunidas e repensadas, as bicicletas como transporte em grandes 

centros urbanos se tornam uma nova tendência. 

 

Em nosso trabalho, estudamos profundamente esta tendência para descobrir quais as 

oportunidades que ela apresenta e quais os anseios de suas partes, principalmente de seus 

consumidores. A empresa para qual aqui propomos uma campanha já é uma jogadora deste 

mercado e pode, desde agora, ser conhecida como uma âncora para a cultura das bicicletas.  

 
 
2 OBJETIVO 
 

A Ciclourbano, empresa abordada neste trabalho, inserida no meio em que está, quer somar 

“novas” culturas ao cotidiano urbano brasileiro e nosso estudo objetiva encontrar e propor 

soluções para que a empresa se torne uma referência nesse novo setor.  

 

Nosso objetivo é colocar os aspectos macro e microambientais sobre a mesa, soma-los as 

descobertas de uma pesquisa qualitativa exploratória e, após análise, criar uma campanha 

publicitária para a empresa. 
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3 JUSTIFICATIVA 
 
Segundo KOTLER (2006, p. 76):  

as empresas e seus fornecedores, intermediários de marketing, clientes, 
concorrentes e público operam um macroambiente de forças e tendências 
que dão formas a oportunidades e impõem ameaças. Essas forças 
representam “fatores não controláveis” que a empresa precisa monitorar 
e aos quais precisa reagir. 
 

Sendo assim, para entender melhor o ambiente em que a empresa está inserida e que, por 

consequência, influem no desdobramento da campanha, definimos e identificamos alguns 

fatores macroambientais que foram reveladores e trouxeram justificativas a nós, 

destacando-se, entre eles, o trânsito intenso das grandes cidades. 

 

Constatamos que, segundo dados de 2010 do Detran-SP (Departamento Estadual de 

Trânsito), a frota de automóveis no Estado mais rico do país, São Paulo, cresceu 64% nos 

últimos 12 anos. Nesse período, o número de carros em circulação passou de 8,1 milhões 

para 13,3 milhões, ou seja, uma média de 1.184 novos automóveis por dia. Média essa, que 

torna mais fácil entender a complexidade caótica que ser tornou o trânsito e a mobilidade de 

pessoas.  

 

Por isso, optamos por criar uma campanha e conduzir um estudo que ajudasse-nos a 

transformar este problema em parte da solução para a empresa que escolhemos. Trazer a 

tona um assunto presente atualmente em nosso cotidiano, descodificando-o e redesenhando-

o para a realidade da utilização da bicicleta como transporte, que tem em seus usuários e 

futuros adeptos a necessidade de uma estrutura para troca de experiências e absorção de 

novos conteúdos, que pode ser fornecida pela Ciclourbano. Por isso resolvemos torna-la 

visível, traze-la ao público. 

 
 
4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
 
Inicialmente, para atingir nosso objetivo, trabalhamos com dois tipos de coleta de dados: 

análise de aspectos macro e microambientais através de dados secundários e análise de 

dados primários através de pesquisa qualitativa de mercado. 
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Com os dados secundários estudamos a empresa a fundo, conhecendo seu histórico, sua 

filosofia, missão, seus produtos, serviços e sua atual forma de comunicação. Indo além, 

fomos buscar no mercado quais eram seus concorrentes e o seu principal público-alvo, sem 

deixar de observar quais as tendências e evoluções do próprio mercado. Além disso, 

levantamos aspectos demográficos, econômicos, naturais, tecnológicos, politico-legais e 

socioculturais do ambiente em que a Ciclourbano está. 

 

Em seguida, para comprovar uma série de hipóteses e caminhos que levantamos, fizemos 

uma pesquisa qualitativa exploratória, através de um questionário on-line. A aceitação por 

parte de nosso público-alvo e o resultado rico da pesquisa foi de suma importância, pois, 

possibilitou uma análise extensa e densa, repleta de informações que nos contaram sobre o 

uso e o desuso da bicicleta. 

 

Descobrimos a relação dos ciclistas com seus amigos e conhecidos que também andam de 

bike, qual o significado da bicicleta para eles, como ela é vista como um meio de transporte 

na cidade de São Paulo, qual o futuro dela nos centros urbanos, onde e como eles mais são 

impactados com informações sobre este universo, quais são os lugares interessantes e como 

seria o lugar ideal para o desenvolvimento e a expansão da ciclocultura, ressaltando, 

principalmente, qual o papel de uma bicicletaria nestas relações e neste universo. 

 

Assim, com todas estas informações em mãos, conseguimos nos certificar das hipóteses que 

tínhamos e partimos para o desenvolvimento da campanha. É importante ressaltar que, 

muito mais do que aumentar o número de vendas da loja, num primeiro momento, o 

objetivo de nossa campanha foi de revelar a Ciclourbano como espaço de fomentação para 

ciclocultura. 

 
 
5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO 
 

Para que tal revelação fosse possível, optamos por diversificar nossa campanha em diversas 

plataformas e mídias, sendo elas: anúncios em revista, painéis e adesivação em estações de 

metrô, anúncios e publicações pagas em blogs e sites da internet, aplicativo para celular e 

ações diretas na rua. Todo o processo de criação dos anúncios foi feito digitalmente, através 

de programas de edição assistida por computador, como Adobe Photoshop e Adobe 
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InDesign. Os layouts finais, com simulações das aplicações, podem ser conferidos nas 

imagens anexas a submissão deste trabalho. 

 
 
6 CONSIDERAÇÕES 
 
Ao término deste estudo, ficou claro para nós qual é a situação que permeia os prós e os 

contras do universo mercadológico da Ciclourbano, mostrando-nos, assim, o que ela deve 

fazer para aumentar o número de clientes que visitam sua loja física. Com base nos dados 

que levantamos, verificamos que ela está numa posição favorável dentro do segmento de 

mercado que escolheu fazer parte e tem ferramentas para se consolidar como referência 

dentro dele.   

 

Fazendo um panorama geral, percebemos que nos últimos anos o espaço para a utilização 

de bicicletas como transporte em São Paulo tem crescido, contudo, ainda não atende a 

demanda e é carente de investimento em diversas áreas, sendo, uma delas, o setor privado, 

que possui poucas empresas especializadas e com conhecimento ou os instrumentos 

necessários para entrar na disputa por essa fatia do mercado. 

 

Sendo assim, fica claro para nós que, agora, com o mercado em crescimento e com pouca 

concorrência direta, a empresa encontra o melhor momento para consolidar seu 

posicionamento, sua filosofia e sua missão, sem deixar, é claro, de ter tato e sensibilidade 

suficiente para perceber quais são as maiores demandas desse novo ciclista urbano, que 

surge com o crescimento do mercado. 
  

A utilização de campanhas de marketing e comunicação que encontram o target no mundo 

offline foi de grande importância para nós, que, utilizando também de ações e de mídias 

online, conseguimos conduzir e construir um “link” ao universo “real”, no qual o target 

pôde ampliar e aproximar seu relacionamento com a empresa, uma vez que é de suma 

importância para a época em que vivemos e para qualquer empresa que pretende crescer em 

seu mercado, entregar muito mais do que produtos, serviços ou canais de relacionamento 

com qualidade. Ela deve entender que clientes são pessoas em busca de significados, 

portanto, somente quando o significado da marca tiver representatividade para o 

consumidor, haverá uma relação duradoura entre os dois. Isso inclui muito mais do que 

campanhas vendáveis de publicidade, inclui resgatar as raízes e os propósitos de uma 
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empresa. Se a loja der aos seus consumidores apenas um benefício, sem um significado, 

essa relação se enfraquecerá, até acabar. 
 
Contudo, concluímos que a empresa tem capacidade para se tornar uma grande referência 

ciclocultural entre aqueles que pedalam na cidade e que nossa campanha estreita os rumos 

até este objetivo. Comunica a função da loja e busca atrair cada vez mais pessoas para 

conhecê-la, o que é fundamental para o crescimento e consolidação da marca.  
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